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Conclusion – Life Extension Process Management
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Conclusion – Obsolescence Management



Carbon Footprint Assessment in the LE



Ability to systemically assess GHG emissions in LE contexts, 
offering a simplified and effective decision-making basis

Enable the identification of solutions that lead to significant 
improvements in energy efficiency

Assist operators and regulatory agencies in preparing and 
evaluating LE management plan (despite the lack of 
regulatory requirements for carbon footprint assessments)

Conclusion – Carbon Footprint Assessment in the LE



Introduction and Scope of the Analysis



Context of the Case Study

Objetivo do feedback: 

Aprimoramento do processo de transf. 
de conhecimento:

- da Empresa Compradora (lições 
aprendidas) 

- de outras empresas que passam por 
esse processo

Emp Vendedora 
> não faz parte do escopo de estudo! 



Data Collection

Environment Hierarchical position of the interviewees

Facility 

(Offshore) 

Offshore Installation Manager
Offshore Installation Manager
Production Superintendent
Marine Superintendent
Maintenance Superintendent
Marine Supervisor
Safety Supervisor
Mechanical Supervisor
Electrical technician

Environment Hierarchical position of the interviewees

Office 

(Onshore)

Transition Manager
Coordinator of WS Field Operations
Coordinator of WS Engineering, Maintenance 

and Integrity
Coordinator of WS Naval
Coordinator of WS HSE (Heath, Safety and 

Environment) 
Coordinator of WS Drilling and Wells
Coordinator M&A (Merge and Acquisition)
Automation engineer

Temas abordados de forma recorrente pelos 

entrevistados

Base da literatura acadêmica sobre o tópico



Results – Organizational issues



Results – Global

22 elementos 
39 Desafios 

enfretados pelo 
operador 

- Resolução de 
conflitos
- Proatividade
- Experiência prévia
- Objetivo da transf.
- Escopo da transf.
- Etc

Offshore

Onshore
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IKT Construct IKT Element
Challenges

OFFSHORE ONSHORE

Structural 

governance

1. Contractual 

characteristics

2. Decision-making 

characteristics

3. Conflict resolution

4. Transfer period

5. Alignment of the two 

companies in all 

working environments

Results – Structural Governance
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IKT Construct IKT Element
Challenges

OFFSHORE ONSHORE

Structural 

governance

1. Contractual 

characteristics
--

Pouco detalhamento/ subjetivo quanto ao conteúdo

▪ Emp vendora não obrigada a fornecer todos os procedimentos da unidade

▪ Falta de previsão de teste dos sistemas de segurança antes Day 1

Pouco detalhamento quanto aos recursos

▪ Definição de recursos (pessoal disponível para a transição)

▪ No insuficiente de pessoas a bordo - 4 da Emp Comp

▪ Falta de critérios para a Emp Comp selecionar assistentes

Indefinição da sistemática de transferência

▪ Informações não fornecidas gradualmente/ docs compartilhados perto do Day 1

DESALINHAMENTO ENTRE O CONTRATO E OS 
REQUISITOS OPERACIONAIS.

DECLARAÇÕES GENÉRICAS COM REQUISITOS 
E PRAZOS MAL DEFINIDOS

Results – Structural Governance



IKT Construct IKT Element
Challenges

OFFSHORE ONSHORE

Structural 
governance

2. Decision-making 

characteristics

TOMADA DE DECISÃO UNILATERAL 
CONTRÁRIA À EFETIVIDADE DA TRANSF. DE 
CONHECIMENTO.

Offshore – decisão da Emp Vend

• autorização de entrada em espaços confinados

• autorização para participação em reuniões diárias e de planejamento

Onshore – decisão da Emp Vend

• dificuldade de aumentar frequência de reuniões

• dificuldade em participar em análises técnicas importantes com impactos futuros

• autorização de teste de sistemas de segurança antes do Day 1

• falta de compartilhamento de procedimentos importantes

IDEM



Results – Related Absorptive Capacity

IKT Construct IKT Element
Challenges

OFFSHORE ONSHORE

Related absorptive 

capacity

6. Degree of similarity 

between the companies

INABILIDADE PARA ENTENDER E 
ENDEREÇAR AS DIFERENÇAS

OFFSHORE

Abordagem operacional (mais 
burocrática vs mais flexível)

Descrição do cargo 
(especialista vs generalista)

Horários de embarque 
(mais curtos vs longos) 

Procedimentos operacionais (mais detalhados com 
referência vs mais concisos): 

Estrutura organizacional (enxuta 
vs com níveis mais hierárquicos) 

Envolvimento do onshore
na tomada de decisões 

offshore 

Autonomia do 
pessoal offshore

Escopo de trabalho (mais 
limitado vs mais abrangente) 

Col. A Col. B

Col. A

Col. B

Col. C

Col. D

IDEM
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IKT Construct IKT Element
Challenges

OFFSHORE ONSHORE

Motivation

7.Availability

8.Proactivity

9.Provision of resources

Results – Motivation



Offshore

▪ Emp Comp - 100% diponível vs

▪ Emp vend “...contraparte sempre dizia que não
tinha tempo, estava sobrecarregado de
trabalho... Parecia realmente ter muitas
tarefas para lidar.”

Onshore

▪ Emp Comp - não tinha 100% de disp.

▪ Emp Vend - Grande variação entre os líderes das WS
(para aumentar frequência e duração das reuniões
semanais)

IKT Construct IKT Element
Challenges

OFFSHORE ONSHORE

Motivation

7.Availability

---

8.Proactivity

---

COMPETIÇÃO DAS FUNÇÕES OPER. E DAS RELAT. 
À TRANSF. DE CONHECIMENTO

BAIXA PRIORIDADE DADA À TRANSF. DE 
CONHECIMENTO

FALTA DE ENTENDIMENTO DA RESPONSAB. 
COMPARTILHADA PELA TRANSF. DE CONHECIMENTO

TRANSF. DE CONHECIMENTO NÃO ESTRUTURADA

FALTA DE VONTADE DE COMPARTILHAR (RESISTÊNCIA)

Trabalho “investigativo” > baseado em perguntas 

IDEM

IDEM

IDEM



IKT Construct IKT Element
Challenges

OFFSHORE ONSHORE

Prior experience

10.Previous 

experiences

11.Lessons learned

Results – Experience



IKT Construct IKT Element
Challenges

OFFSHORE ONSHORE

Prior experience
10.Previous 

experiences

Offshore/ Onshore

▪ Emp Comp – Maioria experientes

▪ Emp Vend – Pouca/ Nenhum experiência prévia

EXPERIÊNCIA LIMITADA EM TRANSIÇÃO 
DE ATIVOS

Mas a transição era completamente DIFERENTE das demais

> NECESSIDADE DE ANTECIPAÇÃO, não dava para replicar o modelo usado

anteriormente!

Dificuldade de entender o objetivo, escopo, nível de colaboração necessários! 

IDEM

Results – Experience
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IKT Construct IKT Element
Challenges

OFFSHORE ONSHORE

Training

12. Identification of 

training needs
IDEM

13.Training effectiveness --- ---

FALTA DE COMPREENSÃO DE QUE O 
TREINAMENTO DA EMP VEND. É UM MEIO DE 
AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTO

Offshore/ Onshore

▪ Não reconheceu ou não percebeu que poderia solicitar treinamento da Emp Vend > aquisição de conhecimento

Lacuna de conhecimento ou com dificuldades para entender as
especificidades da unidade

>>> Treinamento externo

>>> Contratação de fornecedores para assistência

Results – Training



IKT Construct IKT Element
Challenges

OFFSHORE ONSHORE

Management 

capacity

14.Transfer objectives

15.Transfer scope

16.Responsibility for the 

transfer

17.Evaluation mechanism 

and method

Results – Management Capacity



Offshore

▪ Objetivo > Principal dificuldade: pessoal offshore da Emp Vend (muitas vezes sabiam dos objetivos pelo pessoal da Emp
Vend)

▪ Escopo > Diferentes entendimentos (não padronizados): (1) assimilar o conhecimento tácito (como), (2) se familiarizar
com a planta (não precisavam focar nos procedimentos), (3) ler os procedimentos para entender o modus operandis da
unidade, (4) fazer um diagnóstico da planta e estado dos equipamentos etc.

Onshore - Lideres das WS se “sentiam perdidos”

▪ Objetivo > (1) ler tudo, (2) critério de priorização; (3) “garimpar e
entender” após a transição

▪ Escopo > (1) adquirir infos, (2) confirmar a integridade dos dados,
(3) compreender e assimilar a medida que fossem obtendo

IKT Construct IKT Element
Challenges

OFFSHORE ONSHORE

Management 

capacity

14.Transfer objectives

15.Transfer scope

DEFINIÇÃO POUCO CLARA DE OBJETIVOS

DEFINIÇÃO DE ESCOPO INCONSISTENTE

PRIORIZAÇÃO POUCO CLARA ENTRE 
AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTO TÁCITO E 
AVALIAÇÃO DE ATIVOS FÍSICOS

AVALIAÇÃO DE ÚLTIMA HORA DE 
DOCUMENTOS PARA RESTRIÇÕES DE 
PROPRIEDADE INTELECTUAL ANTES DO 
COMPARTILHAMENTO

Foram traçados pelos próprios líderes da
WS de acordo com a sua carga de trabalho e
as prioridades.

IDEM

IDEM
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IKT Construct IKT Element
Challenges

OFFSHORE ONSHORE

Inter-organizational 

routines

18.Definition 

of routines

ROTINAS INDEPENDENTES DEFINIDAS PARA AS 
EQUIPES OPERACIONAIS DE CADA EMPRESA.

ROTINAS INDIVIDUAIS DEFINIDAS DE ACORDO 
COM A DISPONIBILIDADE E NÃO PARA A 
TRANSF. IDEAL DE CONHECIMENTO.

FALTA DE ROTINAS QUE INCLUISSEM 
TODOS OS ASPECTOS DA TRANSF. DE 
CONHECIMENTO.

Offshore - Nenhuma rotina foi criada entre as duas

empresas

▪ Dificuldade para estabelecer uma dinâmica para

transferir conhecimento

▪ Retrabalho para a Emp Comp > refazer sua

programação

▪ Dependência do interlocutor > legal? 

Onshore - Rotinas estabelecidas entre as duas

empresas 

▪ Poucas WS foram além de somente receber a

documentação (Transition Plan)

▪ Não foram estabelecidas rotinas entre as WS

> Nao buscou padronização e possíveis 

sinergias entre as WS

Results – Inter-organizational Routines



IKT Construct IKT Element
Challenges

OFFSHORE ONSHORE

Other 

coordination 

tools

20. Mechanisms used for 

knowledge transfer

FALTA DE ALINHAMENTO ENTRE OS MECANISMOS 
APLICADOS, O TIPO DE CONHECIMENTO E O 
ESTILO DE APRENDIZAGEM PREFERIDO.

MECANISMOS RESTRITOS E 
NÃO ESTRUTURADOS DE 
TRANSF. ENTRE EMPRESAS.

Offshore

▪ Sistemática utilizada nem sempre compatível com

a função

“eu não sei aprender olhando, ninguém aprende dirigir

olhando alguém dirigir”

“6 meses de observação foi uma perda de tempo...’só

aprendo com as mãos sujas”

>>> Pessoas operacionais - dificuldade em aprender

através da leitura e observação (sem colocar em

prática a cada ponto observado).

Onshore

▪ As reuniões não eram estruturadas.

Emp vend. (detentora do conhecimento) não trazia os

principais pontos de forma organizada e com explanações

>>> Processo centrado em perguntas e respostas > quem

conduz não tinha conhecimento > gerando perda de

informação

Results – Coordination Tools



IKT elements >> 22 key elements

Challenges >> 27

IKT > Knowledge transfer failure

Offshore > less structuring.

How to improve?

- Pre-transition planning 

- Transition

- Post-transition

Conclusion – Organizational issues

Differences between environments GAP 
(offshore and onshore)



01

02

03

04

05

Garantir que dados sejam 
organizados e 

disponibilizados antes da 
transf. de conhecimento.

Designar uma pessoa ou 
equipe responsável pela 

transferência de 
conhecimento 

Garantir que os 
profissionais estejam 
disponíveis durante o 
período de transição 

Garantir que os profissionais 
estejam cientes do plano de 

transferência de conhecimento e 
suas funções 

Selecionar equipes com 
profissionais que já 

estiveram envolvidos em 
transições

06

Líderes das 2 
empresas

Definir 
conjuntamente um 
Plano Detalhado de 

Transferência de 
Conhecimento 

Método de coordenação 
interfaces entre ambientes

Fluxo suave de informações

Sistema de monitoramento da 
transferência

Organização do material 
recebido

Fornecimento de documentação 
para dupla (Vend-Comp)

Pré-transição



Falha na transf. de conhecimento (ambos ambientes)

Processo de aquisição do conhecimento foi mais custoso, mais 
demorado, menos efetivo, mais complexo e gerou retrabalho

Segurança de Processo 

Data Analysis



Organization Expertise
Regulatory agency Risk, Safety and Human Factors 
Petrochemical company Risk analysis and Reliability Engineering
Consulting company Asset management

Consulting company Risk, Safety Culture and Human and Organizational Factors

Oil and gas exploration and production company Risk and Safety

Chemical Center for Process Safety (CCPS) Industrial Risk Management

Com base em sua experiência dos entrevistados:

1) Causalidades concretas 

2) Efeitos sistêmicos 

em segurança do processo

Data Analysis



Elemento mais 
impactado

>>> Process 
Knowledge 
Management

Conclusion – Organizational issues



Impactos em termos de impactos em segurança de 
processo:

>>> Níveis distintos

Afetavam 3 formas diferentes: 

1) compartilhamento de dados

2) interação de pessoal

3) acesso a instalações



características contratuais/ características de tomada 
de decisão/ período de transferência/ disponibilidade/ 
proatividade/ acesso a bases de dados

grau de similaridade/ identificação de necessidades 
de treinamento/ objetivos de transferência/ escopo de 
transferência/ definição de rotinas/ mecanismos 
utilizados para transferência de conhecimento

mais críticos - por  serem difíceis de resolver durante a 

transição (mecan. governança corporativa).

menos críticos - poderiam ser gerenciados durante a transição 
(governança forte + estabelecimento dos elementos mais 
críticos)

resolução de conflitos/ eficácia do treinamento/ 
duração da colaboração

Derivados de outros desafios

alinhamento das duas empresas em todos os 
ambientes de trabalho/ experiências anteriores/ lições 
aprendidas/ due diligence

Não relacionados diretamente à segurança de processo
São facilitadores ou obstáculos à transf. de conhecimento  

Conclusion – Organizational issues
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Conclusion – Organizational issues



Emp Vend

> Não pode simplesmente “se 
livrar do ativo”  (FONTE do 
conhecimento) 
> Pessoal - envolvido desde o 
início na preparação para a 
transferência (organizar os dados, 
preparar treinamento e se 
apropriar do processo de transf.)

Emp Comp

> Estabelecimento de um boa 
governança capaz de formalizar 
elementos essenciais para transf. 
de conhecimento eficaz: 
▪ objetivos e escopo claros
▪ rotinas entre as partes
▪ mecanismos adequados
▪ alocação de tempo para a 

transferência
▪ dedicação dos profissionais
▪ mecanismos de tomada de 

decisão e resolução de conflitos

01

Compromisso e responsabilidade 
compartilhados 

CONTRATO (transferência do ativo 
físico + dados + conhecimento 
tácito e explícito)

Adoção de medidas 
corretivas ao longo do 
percurso



Planejamento e implementação 
da transf. de conhecimento 

> FUNDAMENTAL
>  Insumos da due diligence
> Priorizar a transferência de 
conhecimento tácito e explícito,  
reduzindo perda de informações e 
dados 
> Formalizar esse planejamento 
em um procedimento escrito de 
transf. de conhecimento (todos 
devem conhecer e ser treinados 
nesse procedimento)

02

Gerenciando a mudança
- Mudança de operador da instalação -

> Definir mecanismos de 
aprendizagens (não precisam ser 
os mesmos do dia a dia da 
organização). 
> Pensar em métodos 
complementares de 
aprendizagem (tipo de função, 
tipo de conhecimento e estilos de 
aprendizagem dos profissionais). 
> Definir mecanismos de garantia 
de desempenho (projetados de 
forma colaborativa entre as duas 
empresas).



Conclusion – Organizational issues (2)



Extensão de vida com segurança
Condições para sustentar a operação

Decisão fundamentada Condições do ativo e riscos do período adicional

Avaliação integrada Degradação, obsolescência, organização e emissões

Conhecimento crítico Transferência efetiva nas mudanças de operador

Estratégias adequadas Limitações do ativo e viabilidade econômica

Gestão do LE Responsabilidades, recursos e reavaliação dos riscos

A segurança operacional deve orientar a decisão e toda a extensão de vida.



Obrigada!

Nayara Nunes Ferreira

nferreira@anp.gov.br
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